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Entender e definir o conceito "família"
pode ser difícil, mas sabemos que

além dessa complexidade, existe um
conjunto de pessoas fundamentais e
importantes para todo ser humano.

Ao longo da vida, é
normal se deparar
com situações de
crise nas quais
recorremos à família,
buscando um 

SUPORTESUPORTESUPORTE

É a partir da família que
estabelecemos laços, limites,
afetos, apoio, vivências e
relações.

A FAMÍLIAA FAMÍLIAA FAMÍLIA



Os desafios são grandes, mas a
família pode contribuir

diretamente em possibilidades de
cuidado, socialização e suporte.

Quando trata-se de uma
situação de saúde mental na

família, não é diferente. O papel
da família na vida do ente com

transtorno mental é de 
GRANDE IMPORTÂNCIA.GRANDE IMPORTÂNCIA.GRANDE IMPORTÂNCIA.



AUX I L IAR  NO  CUMPR IMENTO  DAS

MED ICAÇÕES ,  ACOMPANHAR  A  EF ICÁC IA

TERAPÊUT ICA ,  ACOMPANHAR  NOS

TRATAMENTOS  NECESSÁR IOS ,

COMPREENDER  O  TRANSTORNO ,  OBSERVAR

S INA I S  E  S INTOMAS ,  E ,  AUX I L IAR  NA

INSERÇÃO  DE  CONV ÍV IO  SOC IAL/ AFET IVO .  

POSSIBILIDADES EPOSSIBILIDADES EPOSSIBILIDADES E
CAMINHOS PARA OCAMINHOS PARA OCAMINHOS PARA O

CUIDADOCUIDADOCUIDADO

A convivência familiar pode auxiliar
nos processos de cuidados como:



Sabe-se que cuidar de um ente com
uma doença psíquica é, muitas vezes,
um desafio que envolve sentimentos
mistos, principalmente pensando nas

possibilidades, limitações e capacidades
de cada um. O primeiro passo para este
processo, é compreender o transtorno.

COMPREENDENDOCOMPREENDENDOCOMPREENDENDO
O TRANSTORNOO TRANSTORNOO TRANSTORNO

PARA  I SSO ,  É  NECESSÁR IO  UM

ACOMPANHAMENTO  MÉD ICO .  

Se o seu ente não faz um
acompanhamento, dê entrada no seu

serviço de saúde e inicie o mesmo.
Se você e/ou o seu ente já fez isso, é

importante a regularidade no processo e
também sanar todas as dúvidas

referentes ao transtorno e cuidados.



buscar na internet explicações sobre o
transtorno mental do seu ente. Isso
pode te trazer mais dúvidas,
questionamentos e estígmas sobre a
doença. Tire todas as suas dúvidas
com o médico que faz parte do
processo, incluindo sobre os cuidados
e desdobramentos da mesma.

EVITEEVITEEVITE

QUANDO  FALAMOS  DE

TRATAMENTO ,  É

IMPORTANTE  RESSALTAR

QUE  MESMO  QUE  O

D IAGNÓST ICO  SE JA  O

MESMO  DE  OUTRAS

PESSOAS ,  AS  FORMAS  DE

CU IDADO  SÃO

D IFERENTES .

Isso inclui as
medicações,
as formas de

manifestações
de sintomas,
os cuidados...



necessitam de atenção e cuidados
como qualquer outra doença que é

manifestada no corpo.

As doenças

MENTAISMENTAISMENTAIS

É  MUITO  IMPORTANTE  A  COMPREENSÃO  DA

FAMÍL IA  NO  D IAGNÓST ICO  PS IQU IÁTR ICO .  É  POR

ME IO  DA  MESMA  QUE  HAVERÁ  A  POSS IB I L IDADE

DE  ACOLHER ,  DE  ADESÃO  AO  TRATAMENTO .

É  NECESSÁR IO  ATENTAR -SE  AS  POSS IB I L IDADES

E  NÃO  J ULGAR  O  FAMIL IAR  QUE  POSSA  ESTAR  EM

SOFR IMENTO  PS ÍQU ICO .

O ato de só acolher não é o suficiente
quando falamos de transtornos

mentais, mas COM CERTEZA, é um
grande e importante passo/caminho

para o tratamento.



Os medicamentos são um forte aliado
quando falamos de tratamento de
doenças, para alívio de sintomas e

manifestações de sofrimento.

Quando trata-se de transtornos mentais,
os mesmos podem ajudar no processo
dentro do convívio familiar, por auxiliar
no processo de amenizar a angústia.

AS MEDICAÇÕESAS MEDICAÇÕESAS MEDICAÇÕES

A  CORRETA  ADESÃO  DA  MED ICAÇÃO

ENVOLVE :  SEGU IR  O  TRATAMENTO

DE  ACORDO  COM  AS

RECOMENDAÇÕES  DADAS  PELO

MÉD ICO ,  REFERENTE  AO  TEMPO ,

DOSAGEM  E  FREQUÊNC IA  DE

INGESTÃO  DA  MED ICAÇÃO

IND ICADA .



Os cuidadores são
atores importantes

na adesão correta do
tratamento

medicamentoso,
podendo ajudar no
horário correto de

tomar as
medicações e

lembrá-los das
mesmas.

Além disso, tomar as
medicações da forma correta

pode ajudar o paciente a
compreender melhor a sua

doença, entender suas
condições, explorar capacidades

e dar continuidade da melhor
forma no seu tratamento.



Mas é importante ressaltar que,
principalmente no início do tratamento, é

comum efeitos colaterais não antes
vivenciados pelo sujeito com transtorno
mental, o que pode gerar a vontade de

parar a medicação.  

A FAMÍLIA PODE AJUDARA FAMÍLIA PODE AJUDARA FAMÍLIA PODE AJUDAR

NESSE PROCESSO ENESSE PROCESSO ENESSE PROCESSO E

INCENTIVAR O USO DOINCENTIVAR O USO DOINCENTIVAR O USO DO

MESMO, ATÉ  UM INÍCIOMESMO, ATÉ  UM INÍCIOMESMO, ATÉ  UM INÍCIO

DE MELHORADE MELHORADE MELHORA

SIGNIFICATIVA.SIGNIFICATIVA.SIGNIFICATIVA.

Quando o os medicamentos começarem
a fazer efeitos positivos para o sujeito,

também é importante incentivar a
continuação do tratamento até novas
recomendações médicas. Parar com o
tratamento medicamentoso sem uma

orientação médica pode provocar uma
piora da doença psíquica e um

retrocesso no tratamento.



PREC ISAR  TOMAR  REMÉD IOS  DURANTE  UM

PER ÍODO  LONGO  DE  TEMPO  OU  PARA  SEMPRE

NÃO  É  UM  PROBLEMA ,  E  S IM  UMA  FORMA  DE

TRATAMENTO  QUE  AUX I L IA  EM  D IVERSOS

ASPECTOS  QUANDO  FALAMOS  DE  DOENÇAS

PS ÍQU ICAS .

Procure sempre um médico
para iniciar ou retomar um

tratamento medicamentoso.
Nunca pare por conta própria e

sem uma recomendação
médica.

Faça o tratamento da maneira
correta, seguindo horários,

quantidades e tempo de uso.



A psicoterapia é um método de
tratamento exercido por um psicólogo,

com o objetivo de auxiliar de forma
individual ou conjunta, ao paciente lidar

com seus sofrimentos, dilemas,
angústias e o que mais for manifestado

pelo mesmo.

A PSICOTERAPIAA PSICOTERAPIAA PSICOTERAPIA
Outra parte do processo de grande

importância é a psicoterapia. 

A  PS ICOTERAP IA  É  UM  PROCESSO .



A psicoterapia é um processo pois
envolve um contato contínuo, durante um
período de tempo, para que o psicólogo e

paciente criem um vínculo, entendendo
suas principais demandas e criando uma

aliança terapêutica de confiança,
compreendendo sintomas, padrões,

manifestações emocionais e angústias.

a psicoterapia se faz mais duradoura,
reforçando a ideia de um processo

constante de tratamento, pensando a
doença psíquica como um dos pilares

principais da vida do sujeito.

O suporte psíquico advindo da
psicoterapia para as doenças mentais

pode contribuir com uma melhor
organização das funções mentais, uma
aquisição da noção de realidade e uma

adaptação com a doença.

NOS CASOS DENOS CASOS DENOS CASOS DE
TRANSTORNOS MENTAIS,TRANSTORNOS MENTAIS,TRANSTORNOS MENTAIS,



AUTONOMIAAUTONOMIAAUTONOMIA
A autonomia é muito relevante para o

processo, pensando que com a mesma, o
indivíduo se entende como independente,
responsável de seus atos e reforça a ideia

de um ser individual.

A  AUTONOMIA  É  IMPORTANTE  PARA  QUE  O

IND IV ÍDUO  SE  VE JA  PARA  ALÉM  DA  DOENÇA .

É comum que com um diagnóstico ou
uma mudança na condição psíquica, que
os cuidadores limitem algumas atividades

do ente por receio ou medo.

Porém, se observado quais atividades o
ente pode continuar realizando, ou até
mesmo realizar de uma outra maneira,

vai trazê-lo para uma ideia de ser
integrado, individual e social.



NÓS ,  SERES  HUMANOS ,  SOMOS  INTEGRADOS  E

ESTAMOS  SEMPRE  EM  CONTATO  COM  O  OUTRO  POR

ME IO  DE  AT IV IDADES .  L IM ITAR  ESSES  DO IS  ASPECTOS

PODE  DESFAVORECER  O  PROCESSO  DE  CU IDAR .

Observe as potências e domínios do
indivíduo com transtorno mental e como
as mesmas podem contribuir dentro da

rotina e das possibilidades;
Acompanhe-o se possível quando o
mesmo retomar a realizar algumas

atividades;
Observe quais são as possibilidades de

trocas com outros indivíduos (CAPS,
centro de convivência e grupos);

Proteja as relações que se instauram na
família, observe com quem o indivíduo
lida melhor para cada coisa, e como

favorecer isso.

COMO OS CUIDADORESCOMO OS CUIDADORESCOMO OS CUIDADORES
PODEM CONTRIBUIRPODEM CONTRIBUIRPODEM CONTRIBUIR

PARA ESSE PROCESSO?PARA ESSE PROCESSO?PARA ESSE PROCESSO?



CAPSCAPSCAPS
Centro de Atenção Psicossocial, mais

conhecido como CAPS, são instituições
públicas que tem como objetivo fornecer
cuidados clínicos e de reabilitação social
para pessoas com transtornos psíquicos

graves e persistentes, no intuito de
substituir o modelo de hospital psiquiátrico,

visando sempre à inclusão social

OS  CAPS  CONST ITUEM  A  PR INC IPAL

ESTRATÉG IA  DO  PROCESSO  DE  REFORMA

PS IQU IÁTR ICA .

Os CAPS visam acolher os pacientes com
transtornos mentais, estimular sua

integração social e familiar, apoiá-los em
suas iniciativas de busca da autonomia,

oferecer-lhes atendimento médico e
psicológico e integrá-los a um ambiente

social e cultural concreto.



OS  CENTROS  DE  ATENÇÃO  PS ICOSSOC IAL  TAMBÉM

PODEM  CONTR IBU IR  D IRETAMENTE  PARA

ART ICULAÇÃO  DE  REDE  PARA  OS  USUÁR IOS .

Pode ser atendido no CAPS as pessoas que
apresentam intenso e persistente

sofrimento psíquico, que impossibilite de
levar uma vida na qual consiga realizar os

seus projetos e atividades rotineiras.
Existem CAPS especializados para crianças
e adolescentes (CAPS IJ) e para pessoas
com problemas recorrentes referentes ao

abuso de substâncias (CAPSad).

Para ser atendido no CAPS, deve-se
procurar diretamente esse serviço ou dar

entrada pelo serviço de saúde em sua UBS
(popularmente conhecida como postinho
de saúde). A pessoa pode ir sozinha ou

acompanhada, devendo procurar,
preferencialmente, o CAPS que atende à

região onde mora.

O serviço oferecido no CAPS é
multidisciplinar, envolvendo outra áreas de

apoio que forem necessárias.



O CAPS PODE SERO CAPS PODE SERO CAPS PODE SER
EXTREMAMENTEEXTREMAMENTEEXTREMAMENTE

BENÉFICO NOBENÉFICO NOBENÉFICO NO
PROCESSO DE CUIDAR.PROCESSO DE CUIDAR.PROCESSO DE CUIDAR.

AUXILIANDO COMAUXILIANDO COMAUXILIANDO COM
POSSIBILIDADES,POSSIBILIDADES,POSSIBILIDADES,

REINSERÇÃO SOCIAL,REINSERÇÃO SOCIAL,REINSERÇÃO SOCIAL,
APOIO PSICOLÓGICOAPOIO PSICOLÓGICOAPOIO PSICOLÓGICO

PARA O SUJEITO EPARA O SUJEITO EPARA O SUJEITO E
FAMÍLIA,FAMÍLIA,FAMÍLIA,

JUNTAMENTE DEJUNTAMENTE DEJUNTAMENTE DE   
   ORIENTAÇÕESORIENTAÇÕESORIENTAÇÕES

MÉDICAS.MÉDICAS.MÉDICAS.



Assim como cuidar de
alguém que exige

cuidados médicos, cuidar
de alguém que tem

alguma patologia psíquica
não é algo simples. Há

muitos desafios e limites a
serem ultrapassados nesse

processo, o que pode ser
desgastante e

extremamente cansativo
para quem o exerce.

CUIDANDO DECUIDANDO DECUIDANDO DE
QUEM CUIDAQUEM CUIDAQUEM CUIDA

O termo "cuidador" refere-se aquele que
provém cuidados para algo ou alguém,

considerando as necessidades do mesmo.

MAS  COMO  É  O  PROCESSO  DE  CU IDAR  DE  ALGUÉM

COM  SOFR IMENTO  PS IQU ICO?



Muitas vezes o cuidador é uma mãe,
pai, esposa, marido, filho, parente...

Imagine lidar com todos os aspectos
da vida adulta e proferir cuidados
para alguém. Este processo não é
simples e necessita de um apoio.

COMPREENDA  O  CU IDADOR :

A sobrecarga, o cansaço
físico e o emocional

contribuem na
dificuldade do cuidador
em exercer sua função,

afetando diretamente no
processo de cuidar.

Devido ao nível de exigências da
função do cuidador, é necessário que

os familiares de um ente com
transtornos mentais, principalmente os

que convivem diariamente, sejam
acolhidos, orientados e apoiados no

desempenho de suas funções.



Primeiramente, é importante que os
cuidadores da família estejam cientes de
todo o processo do tratamento e sobre a

doença. Para isso, deve-se sempre
questionar o(s) médico(s) sobre o processo,
sanar as dúvidas e estabelecer uma rede de

apoio. 

Busque, na sua cidade, serviços públicos que
promovam um acolhimento e elaboração
das dificuldades advindas do processo de
cuidar. Você pode procurar estes serviços

e/ou grupos a partir da sua rede de serviços
de saúde, ou no próprio CAPS que o ente fizer

parte.

Os familiares também podem procurar um
processo de psicoterapia individual, podendo
elaborar as angústias e desafios de ser um

cuidador.

COMO FAVORECER O CUIDAR ECOMO FAVORECER O CUIDAR ECOMO FAVORECER O CUIDAR E
OS SEUS DESDOBRAMENTOSOS SEUS DESDOBRAMENTOSOS SEUS DESDOBRAMENTOS

PARA O CUIDADOR?PARA O CUIDADOR?PARA O CUIDADOR?



Para que os familiares possam
fornecer o suporte e cuidados que o

seu ente com transtorno mental
precisa, é necessário ter condições

mínimas para isso, incluindo:
-  SUPORTE  DA  REDE  DE  APO IO  (UBS ,  CAPS ) ;

-  COMPREENSÃO  D IAGNÓST ICA  CLARA ;

-  APO IO  EMOC IONAL ;

-  OR IENTAÇÕES  E  UM  LOCAL  QUE  SE  S INTA

SEGURO  DE  SANAR  DÚV IDAS .

Para um atendimento psicológico dos
familiares cuidadores, pode-se

procurar a partir da UBS de referência,
serviços-escola, atendimentos sociais
à baixo custo ou programas públicos

que acolham estas demandas.



COM OS CUIDADORESCOM OS CUIDADORESCOM OS CUIDADORES
SENDO CUIDADOS,SENDO CUIDADOS,SENDO CUIDADOS,

É POSSÍVELÉ POSSÍVELÉ POSSÍVEL
COMPREENDERCOMPREENDERCOMPREENDER
OS DESAFIOS DEOS DESAFIOS DEOS DESAFIOS DE

CUIDAR,CUIDAR,CUIDAR,
E ENFRENTÁ-LOS DEE ENFRENTÁ-LOS DEE ENFRENTÁ-LOS DE

MANEIRA CLARA COMMANEIRA CLARA COMMANEIRA CLARA COM
OS RECURSOSOS RECURSOSOS RECURSOS

NECESSÁRIOS ENECESSÁRIOS ENECESSÁRIOS E
DISPONÍVEIS.DISPONÍVEIS.DISPONÍVEIS.



GOSTOU  DO  CONTEÚDO?

ENCAMINHE  PARA  MA I S  PESSOAS

QUE  GOSTAR IAM  DESTE  MATER IAL !
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